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A ciência 
brasileira 

tem 
história e 
tradição. 
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Conhecimento da ciência brasileira 
entre a população do País
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O Brasil antes dos 
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CONSTELAÇÃO 

(ASTERISMO) 

DA EMA 

A constelação da Ema fica na região do céu limitada pelas constelações ocidentais Crux e Scorpius. Ela é 

formada utilizando, também, estrelas das constelações Musca, Centaurus, Triangulum Australe, Ara, 

Telescopium, Lupuse Circinus.A cabeça da Ema é formada pelas estrelas que envolvem o Saco de Carvão, 

uma nebulosa escura que fica perto da estrela a Crucis (Acrux). O bico da Ema é formado pelas estrelas a 

Muscae e b Muscae. A Ema tenta devorar dois ovos de pássaro (Guirá-Rupiá, em guarani) que ficam perto de 

seu bico. Os ovos são as estrelas d Muscae e g Muscae.As estrelas a Centauri (Rigel Kentaurus) e b Centauri 

estão dentro do pescoço da Ema. Elas representam dois ovos que a Ema acabou de engolir.



Observatório astronômico em Recife (1639-1643)



Metalurgia e mineração: o papel dos escravizados ENGENHARIA MILITAR



SÉCULO XIX

José Bonifácio
(1763 -1838)

VINDA DE D. JOÃO VI: 

PRIMEIRAS INSTITUIÇÕES

LIVROS E JORNAIS

BRASIL IMPÉRIO 

ESCRAVISMO

ESCOLAS PROFISSIONAIS

EXCURSÕES NATURALISTAS

INOVAÇÕES TÉCNICAS 

REPÚBLICA



Século XIX: Instituições educacionais e científicas

1800 - Seminário de Olinda:
Aulas experimentais

1808/20: Biblioteca Nacional (1810)
Real Academia Militar (1810)
Imprensa Régia: primeiros livros
Jornais e revistas: O Patriota
Jardim Botânico
Escolas de Cirurgia (1808)
Laboratório Químico-Prático (1812)
Museu Nacional (1818): Lab. Fís/Quim.

Escola Central (1858) Escola Politécnica -RJ (1874):
Bacharéis em Fis. e Mat.
Grandes engenheiros

Instituto Politécnico 
Brasileiro (1862)

Observatório 
Nacional
(1827 ... 1846) 

Palestra Científica
(1865)

Sistema Métrico Decimal
(1862/72): Quebra-Quilos

Exposições 
Industriais (1861)

Revista Brazileira
(1858/65)

Escola de Minas (1875) 
H. Gorceix

Esc. Politécnica de 
São Paulo (1893)

Colégio Pedro II 
(1837)

Instituto Bacteriológico (1893): Adolpho Lutz
Instituto Butantã (1899): Vital Brazil
Instituto de Manguinhos (1900): Oswaldo Cruz

Escola de Farmácia de 
Ouro Preto - (1839)

Introdução da Telegrafia Elétrica
(1852/1873)

Início da divulgação 
Científica no século XIX



Viagens de naturalistas: 
Darwin, Wallace, Bates, 
Langsdorff, Saint-Hilaire, 
Von Martius, Agassiz, etc

Michler(1882/89):
cetonas

Peckolt
(1847/1912):
FitoquímicaEscola Tropicalista 

da Bahia (1850)

Souzinha (1829/63):
física matemática

E. Liais e L. Cruls: 
Observacões astronômicas

José Bonifácio:
química e mineralogia

Henrique Morize:
Raios X e raios catódicos

Oto de Alencar: 
matemática

crítica ao positivismo

Século XIX: Alguns cientistas e suas pesquisas 

Inventores:
Trajano(carena de navio)

Landell de Moura 
(1897/1903)

Cândido Batista (1851):
Pêndulo de Foucault

Eclipses solares de 
1858 e 1865

P. Lund (1825/80)
Homem de Lagoa Santa

Fritz Müller (1822/97):
Evolução e seleção natural

Barbosa Rodrigues: 
Botânica

Comissões geológicas João Batista de 
Lacerda e Louis 
Couty:  Biologia



CIENTISTAS EM AÇÃO

Peter Lund
(1801-1880) 

Wilhelm 
Eschwege

(1777-1855)

Orville 
Derby

(1851-1915)

Luis Cruls
(1848-1908)

Emanuel 

Liais

(1826-1900)

João 
Batista 

de Lacerda

Souzinha 
(1829, 1864)

Peckoldt, Charles Hartt, Louis Couty, von Ihering .... 



Viagem do Beagle (1832/1836)





Primeiro professor de física 
em Santa Catarina

Fritz Müller (1822-1897): O príncipe dos observadores para Darwin

E BOOK , 2021

Fritz Müller e a divulgação científica 

da seleção natural. I. C. Moreira. 

In: Fritz Müller 200 anos: legado que 

ultrapassa fronteiras. M. Steindel, M. G. 

Weissheimer, M. Marchetti (orgs). 

Florianópolis: 2020, p. 11-17. 

Correspondência com C. Darwin



O escravo do naturalista - O papel do conhecimento nativo nas viagens científicas do 
século 19. Moreira I. C. Ciência Hoje, vol. 31, pp. 40 - 48, 2002. 

Contribuições 
dos 

colaboradores 
locais para o 
trabalho dos 
naturalistas



“Bates catches a crocodile in Amazon”



USO DO GEPHI 
PARA ANÁLISE 

DE REDES

Expedição Thayer – Agassiz
1865/66



Visconde de Mauá 

Estrada de Ferro 
Curitiba-Paranaguá -1883

Telegrafia e cabo 
submarino - 1852-1874

William Thomson

Guilherme Schuch de Capanema 

(1824-1908)



SÉCULO XX 

C&T NO BRASIL

SURGIMENTO DA COMUNIDADE CIENTÍFICA 

APARECIMENTO DAS UNIVERSIDADES

PESQUISA INSTITUCIONALIZADA 

ESTADO NOVO E DITADURA MILITAR

CRIAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO

DESENVOLVIMENTOS TECNOLÓGICOS LOCALIZADOS

CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

POLÍTICAS DE CT&I



Século XX : Instituições educacionais e científicas

Fac. Filosofia da 
Univ. Brasil (1939)

CBPF (1949): Raios Cósmicos
Física Nuclear Experimental
Física de Partículas Teórica

IFT (1951) 

ITA (1953) 

IMPA (1952) 

CNPq (1951)    CAPES (1951)

Universidade 
do Brasil (1921)

INT (1934):
Dielétricos, raios cósmicos

Fac. Fil. C. L. USP (1934):
Raios cósmicos
Física Téorica
Física Nuclear

Amoroso Costa
H. Morize

Carneiro Felipe
Roquette Pinto

Universidade do Distrito Federal 
(1935/38)

Sociedade Brasileira de Ciências (1917)
Associação Brasileira de Educação (1924)

Rádio Sociedade (1923)
Atividades de divulgação científica

Visita de cientistas estrangeiros: Einstein, Borel, 
Hadamard, Langevin, M. Curie, Fermi.

SBPC 
(1948)

SBF 
(1966)

Instituto de Química 
do RJ (1918) 



Oswaldo Cruz
(1872-1916)





Criação, em 1916, da Academia Brasileira de Ciências.



Borel, Hadamard, Langevin, 

Fermi, Compton, 

Oppenheimer, Medawar, 

Laurent Schwartz, Smale, ...





Belo Horizonte - Instituto do Radium - 18 08 1926



1934 - Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras – USP

Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras



Criação da Universidade do Distrito Federal (1935) e da FNFI (1939)



Maurício Rocha e Silva
(1910-1983)

Folha da Noite, 09 de julho de 1948



Méson Pi (1947/48)

Cesar Lattes (1924/2005)



Sessão da ABC

O Princípio da 
Superposição na 

Mecânica Quântica

25 08 1953





Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada

CBPF (1949)

CNPq (1951)

CAPES (1951)

IMPA (1952)

INPA (1952)

IPR (1953))

FAPESP (1960)

COPPE (1966)

Década de 50 : criação de institutos de pesquisa e órgãos de fomento

Centro Brasileiro 
de Pesquisas 
Físicas - CBPF





Professores aposentados compulsoriamente pelo AI-5

"O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o Ato Institucional nº 5, de 13 de dezembro de 

1968 e, tendo em vista o disposto no artigo 19, item II, do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, 

resolve APOSENTAR: Nos cargos que ocupam nos órgãos da Administração Pública Federal, com os vencimentos 

proporcionais de tempo de serviço, os seguintes servidores: ...

Brasília, 25 de abril de 1969; 148º da Independência e 81º da República.

COSTA E SILVA; Luis Antônio da Gama e Silva; Tarso Dutra 

(Diário Oficial da União, 28 de abril de 1969, pág. 3.598)





CAPÍTULO IV DA CIÊNCIA E
TECNOLOGIA.

art. 218. O Estado promoverá e

incentivará o desenvolvimento

científico, a pesquisa e a capacitação
tecnológicas.

§ 1o A pesquisa científica básica

receberá tratamento prioritário do

Estado, tendo em vista o bem público

e o progresso das ciências.

§ 2o A pesquisa tecnológica voltar-

se-á preponderantemente para a

solução dos problemas brasileiros e

para o desenvolvimento do sistema

produtivo nacional e regional.

§ 3o O Estado apoiará a formação de

recursos humanos nas áreas de

ciência, pesquisa e tecnologia, e

concederá aos que delas se ocupem

meios e condições especiais de

trabalho.

§ 4o A lei apoiará e estimulará as

empresas que invistam em pesquisa,

criação de tecnologia adequada ao

País, formação e aperfeiçoamento de

seus recursos humanos e que

pratiquem sistemas de remuneração

que assegurem ao empregado,

desvinculada do salário, participação

nos ganhos econômicos resultantes

da produtividade de seu trabalho.

§ 5o É facultado aos Estados e ao

Distrito Federal vincular parcela de

sua receita orçamentária a entidades

públicas de fomento ao ensino e à
pesquisa científica e tecnológica.

C&T NA CONSTITUINTE



Constituição Federal - Título VIII - Da Ordem Social

CAPÍTULO IV  - DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Art. 218. O Estado promoverá e incentivará o desenvolvimento científico, a pesquisa, a 

capacitação científica e tecnológica e a inovação.

§ 1º A pesquisa científica básica e tecnológica receberá tratamento prioritário do Estado, 

tendo em vista o bem público e o progresso da ciência, tecnologia e inovação.

O QUE QUEREMOS? QUE SEJA CUMPRIDA!



A ciência brasileira cresceu bastante nas últimas três décadas 

• Crescimento acentuado da 

Pós-graduação.

• Resultado de investimentos 

continuados: CNPq, Capes, 

Finep, FAPs, universidades, 

ICTs

• Universidades, IFES, 

instituições científicas 

espalhadas por todo o país.



Retorno que o investimento em C&T já proporcionou ao Brasil 

• Agricultura tropical: contribuição decisiva de universidades públicas e da EMBRAPA

Ex: processo de fixação do nitrogênio (por meio de bactérias): economia de bilhões/ano [12 x 1].

• Exploração de petróleo em águas profundas e pelo êxito do Pré-Sal (70% da produção em 15 anos): 

Petrobras, universidades públicas, empresas associadas. Empresas: EMBRACO, WEG, ...

• Saúde pública: melhoria da qualidade de vida dos brasileiros e o aumento da expectativa de vida dos 

brasileiros (4 anos/década). Ligação entre o vírus Zika e a microcefalia. E agora no enfrentamento da 

pandemia do coronavírus!

• Estudos e ações em defesa da Biodiversidade e do Meio Ambiente. IPCC

• A ciência é essencial para a Inovação Tecnológica e para a Inovação Social. 

Mas a ciência é muito mais que as ferramentas que produz ou as suas aplicações imediatas!



DESAFIO 1

MELHORIA DE QUALIDADE NA EDUCAÇÃO, 

EM PARTICULAR NA EDUCAÇÃO CIENTÍFICA

CONSTRUÇÃO DE UMA CULTURA CIENTÍFICA 

“Não existe educação de qualidade sem ciência de qualidade. 

E não há ciência, tecnologia e inovação de qualidade sem uma boa educação.” 

[Luiz Davidovich]

Mas e a BNCC atual!?



DESAFIO 2 

AUMENTAR O INVESTIMENTO 
PÚBLICO E PRIVADO EM P&D



585 bi de US$ em 2025 para P&D

Ciência básica: 8% do total



2022

6,6

FNDCT

O aumento de recursos em 2021 e 2022 ocorreu fundamentalmente pela extinção da 
Reserva de Contingência do FNDCT que foi conseguida pela mobilização intensa no 
Congresso Nacional da comunidade científica e de outros setores de CT&I. MAS ...

DESAFIO  
RECURSOS PARA CT&I

TRAGÉDIA DA EC 95 !!!! 
C&T, Educação, Meio 

Ambiente, Saúde, Cultura, 
Políticas Sociais, ...



BOLSAS: R$ 898,075 milhões                   R$ 955 milhões

FOMENTO: R$ 23,731 milhões                 R$ 35 milhões



Educação Básica: R$ 280,818 milhões                     R$ 439,914 milhões

Ensino superior: R$ 2,039 bilhões                             R$ 1,993 bilhão



Enorme importância para a pesquisa, a tecnologia e a inovação.
CNPq: Edital Universal e INCTs

Amplo apoio à pesquisa e às 

principais infraestruturas científicas

Amplo apoio ao avanço tecnológico 

das empresas nacionais

Tanque Oceânico - COPPE

Satélite Sino-Brasileiro (CBERS)

Sirius

Projeto Andar de Novo

Torre Alta de Observação - Amazônia

Reator Multipropósito

Petróleo e Gás

Biocombustíveis

Energia

Agronegócio

Defesa

Aeronáutico

Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT

Criado em 1969

Final da década de 
1990: Fundos 

Setoriais

EXTINÇÃO DA 
RESERVA DE 

CONTINGÊNCIA 
EM 2021! 

FRUTO DA LUTA 
INTENSA DA 

COMUNIDADE 
DE C&T.  



• Em defesa do CNPq, Capes e Finep (2019/21)

• Abaixo-assinado com 1 milhão de assinaturas

• Contra a extinção do FNDCT (2/2020)

• LC 177/2021. MAS NÃO ESTÁ SENDO 

CUMPRIDA

• FNDCT: recuperação orçamentária parcial. 

Se liberado!

Marcha pela Ciência



+ 167 sociedades científicas afiliadas à SBPC

LUTA POR UM NOVO PLN QUE LIBERE OS RECURSOS RESTANTES DO FNDCT

Atuação no Congresso, MPF, TCU, STF, ...



2,7

Jogada suja 
do PL 16!!!
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Mais investimentos? Sim

90% dos entrevistados acreditam que o governo deve aumentar ou manter 
os investimentos em pesquisa científica e tecnológica nos próximos anos.



DESAFIO  

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

E INOVAÇÃO SOCIAL

Global Innovation Index

Em 2011, O Brasil ocupava a 

47ª posição - a melhor 

colocação já registrada,

mas caiu para 

a 57ª em 2021



DESAFIO

DESBUROCRATIZAÇÃO 

Proposta inicial da SBPC e ABC em 2008; 
EC 85/2015; Lei nº 13.243/2016; Regulamentação: 2018

MARCO LEGAL:

TEM LIMITAÇÕES, 

SOFRE 

RESISTÊNCIAS 

FORTES E AINDA 

NÃO FOI 

IMPLEMENTADO 

DE FATO

Plataforma 
Sucupira!



Observatório Pesquisa, Ciência e 
Liberdade

SBPC/Com. Nac. Direitos 
Humanos/OAB/A4 

(ABA/ANPOCS/SBS/ABCP)

DESAFIO 

Liberdade de pesquisa e acadêmica

Valorização da pesquisa básica e das 

ciências humanas e sociais

Democracia



DESAFIO

Melhorar a qualidade da pesquisa e integrá-la 

internacionalmente e ao desenvolvimento sustentável 

(econômico, social, ambiental, com saúde)



EDUCAÇÃO, SAÚDE, MEIO AMBIENTE E CT&I: ESSENCIAIS PARA O PAÍS

GRANDES PROGRAMAS MOBILIZADORES NACIONAIS: REDUÇÃO DE 

DESIGUALDADES, BIODIVERSIDADE, AMAZÔNIA, 

AGRICULTURA SUSTENTÁVEL, MAR, ENERGIA, ...

SEM TERRAPLANISMO ECONÔMICO!

Projeto de nação democrática: soberana, 

mais rica e justa, menos desigual e com 

desenvolvimento sustentável.

DESAFIO

PROJETO NACIONAL E DE CT&I



DESAFIOS DA CT&I NO BRASIL 

1. Educação de qualidade

2. Recursos adequados para C&T

3. Desburocratização e marcos legais adequados

4. Melhorar a qualidade da pesquisa produzida

5. Inovações: tecnológica e social

6. Liberdade de pesquisa. Compartilhar a ciência produzida.

7. Projeto de nação democrática: com desenvolvimento 

sustentável, menos desigual e com soberania 



TECENDO A MANHÃ

JOÃO CABRAL DE MELO NETO

UM GALO SOZINHO NÃO TECE UMA MANHÃ:

ELE PRECISARÁ SEMPRE DE OUTROS GALOS.

DE UM QUE APANHE ESSE GRITO  QUE ELE

E O LANCE A OUTRO; DE UM OUTRO GALO

QUE APANHE O GRITO QUE UM GALO ANTES

E O LANCE A OUTRO; E DE OUTROS GALOS

QUE COM MUITOS OUTROS GALOS SE CRUZEM

OS FIOS DE SOL DE SEUS GRITOS DE GALO,

PARA QUE A MANHÃ, DESDE UMA TEIA TÊNUE,

SE VÁ TECENDO, ENTRE TODOS OS GALOS.

Muito obrigado!
ildeucastro@gmail.com


